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desconheço, mas que basta pertencer a eate barco: em que todos remamos 
para merecer a minha deleza. 

O policia ameaçava · com a sua autoridade, com o seu revolver, o seu 
apito, o seu casse-têle, eu executo, e já, com a minha erte, com esta pena, 
alguma tinta e o meu infinito desdem pelos penicillarios dos presidentes 
que mandam ame!lçar jornalistas. Eu te-lo-ia chamado para diante de 
testemunhas e, de homem para homem,. dar-lhe-ia o presente para quem 
o incumbira da embaixada. Não hei-de perder para a historia o nome do 
recadeiro, como não perco nem o verso que a( fica quando queria ~ ser 
prosa nem a prosa que findava com o que aqui e começava com esta frase 
oferecida a um aluno de instrução primaria para troçar de qualquer colega 
de sua bancada: 

<Já com o cerebro inteiramente delido- 12 horas da noite de um 
..- um dia trabalhoso>. 

De ha muito eu pensava que o lamentavel lacto se dera; segreda­
va-se ai pelos caf és, vinha em revôos até ás redações, balbuciava-se nos 
comboios e nos eletricos, mas eu julgava tudo intriga dos inimigos do sr. 
Teixeira Gomes, que, sendo. um desconhecido quando fot eleito, se tomou 
antipatico aos porluglleses desde que veia para aqui como um alto comiS:. 

' sario inglês. Não acreditava, não, embora ~les o dissessem, mas aquela 
confissão do proprio garante-me a veracidade dos boatos. Dizia-se que o 

/ sr. presidente da republica não tinha cerebro. Eu, como sou muito lega· 
lista, procurei na Constituição se era obrigatorio um cerebro para o chefe 
do estado. Não havia lá cousa alguma nesse sentido e, por consequencia, 
ele podia continuar a dirigir os destinos da republica mesmo após o seu 
desabafo: 

- <Já com o cerebro inteiramente delido ... > 
Delir - segundo o sr. Candido de Figueiredo - é o seguinte: 
Desfazer, apagar; destruir. 1\té cita um ex:mplO': o tempo dilui a 

pintura. 
Logo, era verdade: o cerebro do sr. presidente estava delido; era ele 

quem o afirmava e, para não haver duvidas, asseverava que <inteiramente;» 
Não restava mais esperanças de voltar a possui-lo. Desfizera-se, apa­

gara-se, destruira-se. O que nós viamos, era apenas a parte externa, uma 
1 

caixa coberta de · pelos brancos que servia para pôr um chapeu alto. O 
resto, o cerebro, o miolo, delira-se. 

Isso tambem - embora não hõuvesse a confissão - confirmar-se-ia 
ante o seguimento da frase, dessas seis linhas e UDl terço .que A Tarde 
publicou e nas quaes nos chegava a tristissima evidencia. . 

Ele continuava assim: < 12 horas da noite dum dia trabalhoso:» 
Desde os pobres guardas das cancelas dos comboios até aos creados 

dos restaurants, toda a gente sabe que nlo ha 12 horas da noite, .­
t sim O horas e dal se começa a contar, isto seguindo as oliciaes tabela 
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da republica a as 12 são do dia, trabalhoso ou não. Naturalmente; aquelà 
ideia do zero apavorou o chefe da nação desde que sentiu o õco de seu 
cerebro delido e não quiz referir-se-lhe com todo o escrupulo d11m doente 
ao evocar a sua enfermidade. 

Depois sucedeu-se o verso nas linhas direitas - nas que chegam até 
ao fim do papel, como ~esejava o eslupido capitão-mór da ~orgadinha 
de Val-Flôr- e que nunca é demasiado' assignalar: 

' S6 me resta o recurso do coração · 
para dizer a imensa gratidão 
com que saio desta admira'Del cidade 
do Porto e a imensa saudade 
que se me a11i11a dos dias da mocidade 

Seguiu-se o verso e seguiu-se a certeza cabal . de que o .in1cio das 
frases dedicadas ao Primeiro de janeiro - ao tão literario jornal - não 
eram mais do que a prova d 1s afirmações nelas contidas. 

E agora, até certo ponto explica-se aquela ideia de mandar um policia 
intimar um . jornalista a escrever mentiras, aquelas ameaças de não res .. 
ponderem por sua vida se não as dissesse, aquela noticia de que sua 
maneira de escrever desagradava ao sequito e ao proprio senhor presi-
dente. · 

Pois a mim tambem me desagrada, como cidadão, a forma porque 
. s. ex. a escreve, de que fica ei a amostra, e como não !enho 'Policias 
para lho irem dizer assevero-o aqui, firmemente, não porque me inter~sse. 
sua prosa, mas porque 'é s. ex.ª quem assigna todos · os diplomas litera .. 
rios neste pafs desde as cartas de bacharel até aos decretos . de grans 
cruzes de Merito Literario, Scientilico e 1\rtistico. ' 

É só por isto a minha q..-eixa1 o conselho para se chamar im~dia­
mente a Belem o meu Bush-e confrade dr. Julio Dantas, não para formar 
governo - crédo l - mas porque desde que escreveu aquele celebre livro 
Pintores e Poetas de Rilhafoles, 'é o especialista requeridÓ para o caso 
presente. 

F 
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Tornára·se uma obsessão êsse vulto bem' .vestido e a navaJtia· ·era 
~ . . . 

apertada com mais furia ainda desde que · aspirava as tialoradas do. 'cigarto 
elegante do sujeito. De quando em quando queria desviar-se, ir-se. embora·, , . . 
mas nao podia, e assim foi até ao Chiado, onde o outro entrou na G~reft 
e ficou a almoçar. · _ ". 
· Vadiou no largo ; trocou duas palávras com um camarada da 

construção civil que llie emprestou dez tostões; comprou um P.ã6, mete.ti-o 
debaixo do braço, começou a devorá· lo, sempre aiucittado pela idéa 

· daquele individuo, que seguira sem saber porquê, e, aó, pensar ~~Jé,. viu~ 
safr do restaurant, entre as v4nias dos criadós, e começar a · c:foscer o 
ChÍado para entrar na J\rcada, onde falava a um e outro. O . Óperario , 
levava o seu empurrão mas nem inquiria de sab~r qu~m lho dava. lmpo1· .. 

1 

tava .. se tanto com isso como em· averigµar qºual a identidade ~o janota 
que a sua navalha cubiçava. O outro ·entrou. nas Finanças ; oah11; dirigiu-se 
à rua dos Capelistàs, andou por ali até que, . novamente, se dirigiu para 
o Chiado e se foi . meter na Qa"eit a tomar ·o seu chá. 

1 

Devia ser um alto empregado do Estado, um dêsles seres nascidos 
dos acasos da politica, alçados à fôrça de se mostrarem, ôcos, sonoros, ... 
e que pretendem talhar largamente o seu quinhão. Era esta a idéa que o 
pobre socialista fazia daquele senhor com o qual jâ embirrava, como se 
lhe tivesse feito um grande mal. Primeiro fôra a peliça que o irritára, de 
seguida o modo feliz, depois '> seu ar, por fim, tudo quanto emanava e 

. sentia afrontoso para êle, Onofre, e para todos os outros que nã<J· viviam 
assim. 

Mas porquê se pegâra áquele de pref erencia a outros dos muitos quê 
vestem bem, se instalam nos magnifiços reslauranlsJ usufruem emprêgos 
excelentes, fazeQl da vida um gôso? 

Não sabia ; apenas constatava que não o podia largar, e, comida a 
ultima migalha do seu pão, bebido um golo de agua, num apalpão mais 
violent~ da navalha, decidiu que aquele não lhe escaparia. Parecia que o 
ofendêra gravemente. Os seus olhos lusiam; espreitavam .. no a beber .golos 
dourados de chá, ao som da or11uestra tocando uma valsa de Franz 
Lehar. 

- Oh l Tinha que ser! 
E colou-se ao homem, foi como a sua sembra, ligou-se aos seus 

lusos, decidiu· se a tudo. 1\ssim o acompanhou pelo Chiado, . ao vê-lo 
--_enar com dois dedos aos seus emulos janotas do Marques ; subiu a 
l\venida no seu encalce, pronto a saltar para as trazeiras dum automovel, · 
se êle o tomasse. Mas não. O feliz, como se fôsse um dos familiare·s dos 
almoços ·presidenciais e cultivasse os . habitos do sr. Teixeira Gonies, 
marchava num passo elastico, higienico, de inglesa preceptora. 

Viu-o entrar num magnifico predio e esperou; aguardou-o a ~stancia, 
apertando bem a faca, e lobrigou-o, na mesma sensação de lelicidad~, 

• 

i 
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derrot, e do numero crescente dos satisfeitos 6 que eles não aüngem, 
mas nós tentaremos esclarece .. los. 

Não resta duvida àqueles cidadlos que todos os que batem no peito 
em honra da republica não são republicanos. Se o fossem, na hora em 
que a monarquia trazia para a rua as suas tropas elas logo se teriam 
pulverisado, primeiro porque os galhardos oficiais - hoje tão firmes em 
sua crença - teriam proclamado a republica, segundo porque os cidadãos 
seriam tantos em tomo dos aterrados soldàdos que não os deixariam 
mexer. 1\ republica nasceria dum abraço, ali no Rocio. Depois, quando 
o sr. J\fonso Costa empregou a familia, a dois dias da victoria, entre .. 
gando-lhe a justiça, esses numerosissimos republicanos te-10 .. fam esma­
gado só com os seus berros. De seguida, ao anunciarem-se os escan­
dallos · que 'autenticos. democratas, como Joio de F~eitas, traziam à 
surperficie, bastaria que cada um dos que hoje se dizem repu~licanos 
tivesse cuspido, no mesmo minuto, para os escandaleiros irem numa enxur- _ 
rada. . 

Porque nlo se fez tudo isto? Porque a republica rião tinha cidadãos 
mas clientelas, porque nlo trazia chefes de pulso firme mas vaidosos a 
degladiai'em-se, porque não se couraçava de · principios mas de maus 
fins, porque à falta de merecimentos de sciençia, caracter, inteireza, 
aceitava subserviendas, bandalhices, alforrequismos e não houve aven­
tureiro que não soltasse o seu brado para que o ouvissem, que não se 
aproximasse coín seu fim reservado. l\ssim se alçaram ao poder as 
mliores nulidades, os mais inferiores dos traficantes, os mais safados 
dos mentirosos, os menos convictos, os mais descarados mas como 

I 

chegavam falando da republica, os que estavam abriam-lhes logares . 
• 

J\ssim a onda dos sem-pudor triunfou. 
O dr. Magalhães Lima sabe, melhor do que ninguem, como na 

• 
hora da vitória me ofereceram o logar de consul geral numa republica 
sul .. americana. Não aceitei. Eu era franquista na véspera, como podia 
concordar com a republica no dia seguinte, isto apesar do meu extre­
mismo, do meu odio às plutocracias, do meu horror à injustiça? Não 
aceitei. Se tivesse dado esse passo, teria vergonha de mim mesmo. 

Eles nao solicitaram ile rastos de rojo ; houve quem, à falta de 
meritos, se declarasse regicida!, quem se decidisse a espancar para 
mostrar civismo. Metade dos empregados publicas correu • . filiar-se 
-na Maçonaria r O exercito foi ,desfilar diante do directorio, emquanto o nle 
fazia perante 48 campas dos regicidas. E tudo ~sto era sincero ? Não. 
Era o embuste, o dolo, o vigarismo. Um antigo portador de pendões 
religiosos surgia, agora, com •os estandartes maçonicos, e era um simbolo. 
Sim, era um símbolo. Todos os outros arvoravam o seu pendão desde 
que em troca lhes · dessem uma bucha, um naco, uma gorgeta. Deste 
modo pdde ter-se uma matilha, mas nunca cidadlos; póde possuir-se 

. I 
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O pé de obra. do sr. Gamoesas 

HfirmeçõH Jntoleravel1 - 111 lddal dum depu .. 
tado - O moegelro ante a polltlca - 01 .rover:. 
nante1 que 01 1ervem - O dito do 1r. Morton 

Um deputado - o sr. Camoesas - teve o mau gôsto ae proclamar 
eo Parlamento que os moageiros eram monarquicos, isfô quando o C... 
valho da Silva se levantou indignado contra êles. O que o republicano 
fez é o que se chama, na boa terra de Tarascon, une gallejade ~ cousa 
de gargalhar, de chalacear - e ainda bem que essim ê, pois se houvesse 
um bando moageiro monarquico, eu teria de aconselhar aquilo que o Patl 
Zé achava indispensavel para o triunfo da republica: a caça ao corre• 
ligionario. 

Não é assim. Os exploradores do povo pertencem ao regimen. 
Suponhamos, porém, que assim não sucedia, que todos os da Moa· 

gem eram realistas, que, confessadamente, o alardeavam e se desvane­
ciam. Que miseraveis seriam esses republicanos que os apadrinham e 
e lhes dão tão bastas regalias 1 l\ssim, os ministros que os teem prote­
gido são apenas ineptos ou cumplices a trôco de algum dinheiro; no 
caso contrario, êles tornar-se-hiam autenticos traidores à sua causa, enri· 
quecendo desmedidamente, os contrários, roubando ao pàfs para lhes d• 
a comer, produzindo o mal-estar nacional afim de entregarem aos adver..­
sarios a fortuna publica. Outra cousa não tem sido este escandalo mo• 
geiral, no qual eu toco pérmanentemente, nanja porque embirre com essa 
classe seµi motivo, mas porque a considero fóra da lei, à espera dum 
brato que a execute, aplicando-lhe a pena de restituição dos seus bem 
colectivos e particulares ao pais. 

Os culpados da facilidade com que êles enriqueceram teem sido êSsel 
singulares artifices da nossa ruina, que se chamam ministros da repu• 
blica. Jámais êsses famintos de ha 13 anos-alguns nem camisa tinham 
para se apresentar - detiveram o passo às plutocracias ; a êsse bando 
.de ciganos que se instalou na 1\rcada lisongeava a companhia dos homent 
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• 
<le dinheiro e começara~ todos a mergulhar nos gosos, tentados pelos 
-convites e pelos presentes dos que exerciam a corrupçlo. Nunca tinham 
sido servidos por um criado nem sentido sob os seus pés um tapete, 
iama.is se lhes dera a menor consideração, e, de repente, porque um exér-
cito apavorado desfaleceu, essa horda sacripanta, sem valor e sem fé, 
.analfabeta e irritante, apoderou-se da vida n~cional. O .moageiro fez o 
seu jogo; o capitalista fez o seu gcito, e êles, ao vêrem-nos, e ao rece­
berem as luvas, imaginaram um negocio colossal, intensamente lucrativo, 
do qual pudessem obter mais gosos, fortunas e bem·estar. Os miseraveis 
meteram-nos na guerra e dela vieram combinações mais intimas entre 
os homens do govêrno e antigos padeiros tornados moageiros. J\lastrou 
o moageirisino ; as suas fábricas tomaram metade da cidade, mas as suas 
influencias dominaram o paf s, mercê dos políticos republicanos que os 
serviam e servem de joelhos. 

Sabe, então, aquele deputado, que os homens da Moagem são monar-. 
quicos ? Como se compreende, nesse caso, que os seus jornais sejam 
republicanos? Duvida do republicanismo dos pe11iodicos moageirais? Se 
assim é, para que se serve deles num . abuso de réclamo que ~hega a 
lembrar o das Pilulas Orientais para os seios, embora os elogios, desta 
vez, tendam a concertar estomagos?? 

Monarquicos, os homens da Moagem l Neste. caso, são t~iplicemente 
traidores cs ministros da republica. Como tal os · aponta ao '"povo o 
sr, Camoesas, que se deve considerar seu cumplice, visto ter pertencido 
a um ministerio do qual i les receberam o melhor acolhimento. Não se 
admirem de lhes revelar que o galejador pertenceu a um ministerio. É 
verdade. Este esperançoso ministro da instrução ·ainda pode vir a dar 
num estudantcsito aplicado. 

Só em Portugal, onde ns faladores teem a cedesa de êxito na pro· 
'porção das palavras que moem - cá vem outra vez a moagem - são 
passiveis 'semelhantes ascenções, e, mesmo porque é assim, não se deve 
ligar às palavras de tais sumidades mais valor do que um seu corrcli .. 
gionario, de alta envergadura, lhes costuma tributar. 

Um dia apareceu · em J\ngola - não sei se sósinho se de companhia 
- o sr. Camoesas, que considera monarquicos os moageiros, e o alto 
comissal'io pareceu nem dar pela presença de tão importante dema· · 
gogo. 

Chegou, porém, o momento em que .pão poude mais ignorá~lo, por­
que o deputado, imaginando-se na Brasileira do Rocio, desejava que se 
soubesse de seu intenso amor aos pretos. Não exigia para êles um pouco 
mais de cuidado, menos chancela de servidão, mas - coitadinhos, êle 
tinha muita pena-desejava vê-los calçados. E, tomado duma vis!o de 
esteüca colonial, achava qu~ isso era melhor para o • estra~geiro apre­
ciar o grau de civilisação dos negros de nossas colonias. ~ão sei se o 
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sr. camoesas tinha qualquer combinação com o acreditado sapateiro Can-• 
deias ou se ápenas se iluminãra sob a acção do sol angolense. 

' 0 sr. Norton de Matos, ante aquela 'idéa dos indigenas calçados, 
franziu o sobr'olho, naturalmente teve vontade de mobilisar para Uma 
machila o deputado do seu partido, mas ioi mais cruel do que isso e 
menos atentatorio das imunidades parlamentares. Fixou o monoculo .e 
deveu 'Um grande favor ao sr. Camoesas, o de lhe ter inspirado o seu 
unico dito de espírito. 

- <0 rapasote não veiu cá resolver a questão da mão d'obra, que 
tanto nos aflige, mas tenta, com certo tino, a do pé d'obra .•. > 

' Se tudo quanto o corifeu democratico imagina é como aquele forne­
cimento de calçado pa,ra os pretos, se tudo quanto escreve é como 
uma · amostra que me ·caiu lia tempo sob os olhos e se tudo quanto 
afirma é como o dos moageiros serem monarquicos, nesse caso não é 
apenas o pé d'obra mas mais alguns, que sustentam sua pessoa. 

Se aquela asserção sobre os moageiros fôsse verdadeira, seria caso 
de perguntar aos republicanos humildes porque razão os seus chefes 
auxiliam os inimigos do regimen, a ponto de os saberem seus atlversarios 
e de lhes encherem as burras da dinheiro, enquanto levam o pais a dar 
cem os burros na agua. 
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car a esse intuito, não se distribuíram os premias às guarnições· que aju­
daram na travessia, ôs quais tcaem todo o direito a essa recompensa, 
desdeohou-se tratar dignamente duma manigaricia dos selos, que só apro­
veitaram a quem os mandou fazer, e. ainda por cima, em lugar, de se 
pensar na armada, todos os cuidados se voltaram para o exercito, ondt 
ha excelentes aviadores, como se prova com as heroicas mortes de mui­
tos deles, mas que até hoje ainda não praticaram feito que se assemelhe 
sequer ao dos dois audazes oficiais de marinha. 

Tudo isto irritou Sacadura · Cabral; Gago Coutinho, mais cheio de 
filosofia, voltou, naturalmente, a embrenhar-se nos seus calculos materna· 
ticos pretendendo tornar-se esquecido e bastando-lhe o seu feito para 
alegria do resto de sua vida. • · 

Desapledadamente, como um fü~roe à antiga, o mais rlovo dos avia· 
~ores disse ao ministro da marinha - que nunca fez cousa alguma -::- o 
que sentia, o que tinha na alma e isso levou o chefe a pretender casti· 
gar o subordinado o qual apenas deseja deixar. de o ser. 

1 Dentrn em pouco os politicos erguerão a sua grita e este homem, 
que tanto elevou o nome da patria, começará a ser, talvez, um suspeito. 

Hum... Ele que não · se meteu nos partidos, ele que não se ligou ao 
passoal mandante, ele que não tefografa ao 1\fonso e descadeira o J\nto· 
nio Maria, não pode merecer confiança à republica. Ideias reservadas o 
devem encher; largos projectos <:onspiratorios vivem em sua alma ; é um 
rebelde, e, possivelmente, um traidor que merece a sorte de todos os 
que não concordam com a maneira de pensar dos soberanos da republiça. 

Debalde os marinheiros afirmarão que o viram no seu aeroplano -
quando da Monarquia do Norte - lançar bombas e proclamações sobre 
as linhas dos revoltosos. Ninguem o demoverá e, assim como a revolução 
francesa não carecia de químicos, tambem o estado português não preci· 
sará de aviadores de marinha embora cobertos de gloria. 

Vai a caminho de cumprir-se, totalmente, a profecia do Rnibal Soa· 
res e qualquer dia veremos negada a existencia não só dos penedos, mas 
dos aviadores e, para não ficarem mal, os outros são até capa.zes de 
os matar. 

• 
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A Rpnda. dos . burgu~ses 

Uma apllcaçlo d.o passado - Rs antigas ln1tl"' 
tulçGes- R 11cçao a exercer-se sobre o comer· 
e lo - Os cidadãos de delesa - 1l polltlca anl• 

qulladora 

1\s Juntas de Paroquia deliberaram mostrar ao governo o horror da 
'luação economica, Ho povo. Por mais que se aumentem os salarios toda 
gente se queixa visto, imediatamente, aumentarem os generos. 1\s Juntas 

ue reunem a prim.eira expressão da vontade popular !eem uma digna 
~tude que só não é aplaudida por quem não ama essas bases do muni-
palismo, tão tradicionais e tão dignas. Será, porem, inane .êsse passo. 
ais um cortejo, mais uns discursos. Ha outr~s cousas a fazer de mais 
sitivo resultado. · 

Por mais q•e se queira fugir aos habitos do passado, para lá nos 
tiram, e eu recordo como, na defesa comum, eram interessantes o que 
e chamava no seculo XVIII a Ronda dos Burgue,ses. · 

Eram uns indi.viduos, escalonades por suas ruas, que formavam uma 
pecie ·de .milícia dos bairros e faziam a sua vigilantia para que os rato­

eiros ousados não dessem assaltos a seus cofres ou fidalgos atrevidos 
o lhes roubassem as filhas e as consortes. Gravemente, êsses embriões 

e ~idadãos, armadôs de suas partazanas e cltuços, velavam pela proprie­
de e pela moral, em grupos revesados de noite em noite. 

Pois bem. Haveria alguma cousa a fazer, agora, não para zelar pela 
em mas para garantir os nossos interêssas: · 
J\s Juntas da Paroquia poderiam agregar os cidadãos de diversas 

sses, mas para exercerem, todas as manhãs, a sua fiscalisação nas 
darias, para a continuarem nas tendas, para a levar~m at~ aos arma· 
ns e suas áreas e mesmo at~ aos grandes importadores. Os delegados 

escolhidos para estarem ae semana fariam essa tarefa conscienciosamente. 
Verificariam o pêso tio pae, da cara~, a qualidade dos generos, e cote­
'ariam os preços de compra do comerciante com os de venda, deixando 
ao intermediario apenas a margem' para um lucro honesto. 

Mais ainda. Saberiam as razões parque estão fechadas centenas de 
sas nas suas paroquias, porque não se alugam outras, porque ha escritos 
tomariam as suas notas para a lazenda publica ácêrca dos alugadores 
casas destinadas à negocios. . 
Ninguem melhor do que os proprios cidadãos duma rua sabe o que 
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